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Professor José Rui não para 
de cacarejar. Pudera. No 
primeiro ano de seu man-
dato ele emplacou os Cur-

sos de MBA e Mestrado que figu-
ram com destaque no ranking da 
Revista Você S/A, referência no 
Brasil na área de carreiras. Um 
destaque que acontece pelo séti-
mo ano consecutivo.

Entre os destaques da UNI-
TAU estão o Mestrado em Ges-
tão e Desenvolvimento Regio-

nal, que conquistou o terceiro 
lugar na categoria Mestrado 
Profissional, e o MBA Gerência 
em Recursos Humanos. Outro 
destaque da lista é o MBA Ge-
rência de Tecnologia de Infor-
mação, que subiu da nona para a 
quarta posição, em comparação 
à lista de 2009, na categoria de 
Especialização em Tecnologia da 
Informação. 

Mais informações no site: 
www.unitau.br/prppg.

Vargas Llosa ameaçado
Não se trata de nenhum 

atentado promovido por nar-
cotraficantes. Trata-se de uma 
ameaça profissional. A profes-
sora (do que mesmo?) Luciana 
“Jesus Maria e o Neném” Pei-

Comunidade judaica de Taubaté 
comemora a festa de Chanuká

Chamada também 
da festa das lu-
zes, no mesmo dia 
do aniversário de 

Taubaté é realizada uma 
comemoração pelo milagre 
ocorrido quando um gran-
de candelabro foi aceso no 
templo de Jerusalém e um 
único frasco de azeite, que 
duraria um dia, queimou 
por oito dias.

Circuito Paulista
de Maratonas Aquáticas

A equipe APAN Taubaté co-
mandada pelo técnico José Dioní-
sio Patrocínio Junior obteve exce-
lentes resultados no ranking final 
de 2010, com destaque para:

Luccas Peres dos Santos 
campeão na categoria Junior II; 
Marcos Sá Rodrigues 4º lugar no 
ranking Absoluto e campeão na 
categoria Máster A; Flávio Leite 
campeão na categoria Máster B. 
Todos em provas longas.

Nas provas médias, os des-
taques foram Igor da Silva, Igor 

Natação em alta

48° Campeonato Brasileiro de Masters

Em novembro, três coroas 
superatletas faturaram 
alto no 48º Campeonato 
Brasileiro de Masters de 

Natação, realizado em Fortale-
za, Ceará. Nelson Campello, 73 
anos, Anete Guisard 60, e Paulo 
Hermínio Galhanone, 67, leva-
ram quase todas as medalhas 
disponíveis. Nelsinho faturou 6 
medalhas, sendo 3 de ouro, das 
571 que ele já conquistou como 
nadador masters; Anete pendu-
rou 7 no pescoço, sendo que 6 são 
de ouro, alem de bater o recorde 
brasileiro e sul-americano no re-
vezamento; e Paulo ficou com 5 
de bronze. 

Ai que inveja!!

xoto lançará brevemente um livro 
de 240 páginas sobre o Vale do 
Paraíba e em especial Taubaté. O 
casal de Guaratinguetá, Thereza e 
Tom Maia, prefaciou a obra – coi-
tados, eles não mereciam. A tira-
gem anunciada é de 3.000 exem-

plares, com distribuição para 
as bibliotecas públicas e esco-
lares. Uma dúvida paira no ar: 
quem embolsará os enormes 
lucros previstos? Dona Lucia-
na ou seu ghost writer que se 
fantasia de Lobato?

Cursino, Cinthia de Oliveira, 
Carlos Henrique Victor dos San-
tos, Raphael David Silva e Renato 
Leite, todos campeões e  Gustavo 
Matias e Felipe Pregala ambos 
terceiro lugar, todos em suas res-
pectivas categorias.

E de quebra, vale ressaltar 
também Lucas Hernandez que 
ficou em 3º lugar no Brasileiro In-
fantil em Fortaleza, nas provas de 
100 e 200 m costas.

Os atletas da APAN fazem 
seus treinamentos no parque 
aquático do Esporte Clube Tau-
baté.

Marminho é o segundo em pé da direita para a esquerda

Alegria contagiante
na festa Chanuká

O jovem Luccas Peres dos Santos, 
uma promessa que poderá

surpreender muito

Anete Guisard, Nelsinho Campello e Paulo Galhanone brilharam em Fortaleza
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Legislativo em baixa
O ano caminha para seu final com um Legislativo literalmente de quatro diante
do Palácio Bom Conselho e, mais grave ainda, depois de assimilar, por osmose,
práticas não condizentes com a dignidade de quem foi eleito para representar

e defender os interesses do povo que lhe paga os salários

Barra pesada
Tudo indica que o Palácio 

Bom Conselho enquadrou os ve-
readores. Talvez com uma única 
exceção!! Aumenta a cada dia o 
número de empresários que re-
clamam dos pedágios cobrados 
para aprovação de alguma lei ou 
mudança em leis. Tudo devida-
mente combinado antes. E a por-
tas fechadas.

Barra pesada 2
Essa situação teria refletido di-

retamente na eleição da mesa dire-
tora para 2011. E fez uma vítima. 
Um vereador se sentiu usado pe-
los grupos que disputam a direção 
da mesa e reafirmou com todas as 
letras que não existe qualquer di-
ferença entre os grupos. Encenam 
posturas oposicionistas apenas 
para valorizar seus respectivos 
passes. “Vige, e eu que pensei que 
pudesse ter havido alguma mu-
dança...”, lamenta Tia Anastácia.

Barra pesada 3
Um empresário interessado 

nas mudanças previstas no Plano 
Diretor foi procurado por verea-
dores. Papo vai, papo vem, ele te-
ria se recusado a pagar qualquer 
pedágio. Diante de sua decisão, 
obteve a seguinte resposta: “En-
tão a gente não vota”. Inconfor-

mada, Tia Anastácia perguntou: 
“Quando vai aparecer um em-
presário com aquilo roxo para 
assumir publicamente que foi 
achacado?” Pano rápido.  

Fritura
Aos poucos tem aumentado 

o fogo onde está sendo fritado 
o diretor do Desenvolvimento 
Econômico, Antônio Roberto Pa-
olicchi. Uma fritura que afastou a 
mana vereadora da turma alinha-
da com o Palácio Bom Conselho.

Fritura 2
Paolicchi teria caído em des-

graça depois de prestar “excelen-
tes serviços” ao chefe. Os mos-
quitos da dengue contam que, 
apesar do servilismo, o ex-presi-
dente da Associação dos Empre-
gados no Comércio de Taubaté, 
que ele controla até hoje, teria 
atravessado o chefe em nego-
ciações paralelas. E aí... “Tenho 
certeza que tem o dedo da dona 
Luciana nesse episódio”, afirma 
Tia Anastácia. “Ou concorrência 
desleal”, complementou sua me-
lhor amiga no chazinho das 5.

Acertos e conchavos
A título de confraternização 

dos dois poderes, o prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB) reuniu-se 

com todos os vereadores - exceto 
Vanone (PSDB) que estava viajan-
do - para almoçar no restaurante 
Moenda, depois de um acerto en-
tre os chefes dos dois poderes. Fo-
ram usados todos os meios para 
despistar a imprensa. “Xiii, quan-
do se faz mistérios no exercício de 
cargo público, bom negócio não 
é”, filosofa Tia Anastácia.

Acertos e conchavos 2
O teatrinho foi aberto com 

uma fala rápida do eterno líder 
de todos os prefeitos, vereador 
Chico Saad (PMDB), em defesa, 
é claro, dos projetos do Executi-
vo enviados à Câmara. Henrique 
Nunes (PV) traçou o perfil que 
deve ter o presidente da Câma-
ra: muito equilibrado e sempre 
pronto a atender a comunidade. 
E garantiu que os vereadores vo-
tariam ainda este ano o orçamen-
to, o Plano Diretor e a tal reforma 
administrativa – transformar em 
secretarias os atuais departamen-
tos. (Ver reportagem na página 
7)

Acertos e conchavos 3
O que mais chamou a atenção 

na reunião foram as conversas 
paralelas mantidas geralmente 
entre dois vereadores que saíam 
para espaços onde não houvesse 

testemunhas. E aos poucos, tudo 
se acertou. A sessão da Câma-
ra na quarta-feira, 8, não deixou 
qualquer dúvida. “Entra ano, sai 
ano, e nada muda...”, desabafa 
Tia Anastácia.  

Acertos e conchavos 4
O prefeito ainda tentou obter 

o aval dos vereadores para reno-
var o milionário acordo com a Sa-
besp que injetaria cerca de R$ 60 
milhões nos cofres da prefeitura 
até 2012.

Porém, como ainda está em 
fase de aquecimento a disputa 
eleitoral naquele ano, os vereado-
res optaram por adiar a decisão 
para 2011.

Acertos e conchavos 5
Tia Anastácia procurou um 

velho amigo que sabe tudo so-
bre o assunto Sabesp para saber 
se haveria outro caminho. Teve 
como resposta: “Se os vereadores 
fossem sérios, bastava aprovar 
uma prorrogação do atual con-
trato. Em 2012 o contrato seria 
renovado depois que fosse feito o 
tão necessário encontro de contas 
para apurar quanto a prefeitura 
pagou e quanto tem a receber”. 
Cofiando suas madeixas, a ve-
neranda senhora pensou em voz 
alta: “Uma solução tão simples e 

barata só interessa aos políticos 
sérios.” Pano rápido.

Ajudinha legislativa
O Palácio Bom Conselho está 

em festa. A Câmara Municipal 
aprovou emenda ao orçamento 
para 2011 que prevê R$ 1,6 mi-
lhão para convênio com o Car-
diocentro. Recentemente, uma 
munícipe procurou exame na-
quele nosocômio e só encontrou 
vaga para o ano que vem.  “Não 
seria prudente apurar os motivos 
dessa falha antes de aumentar o 
repasse?”, pergunta Tia Anas-
tácia, com uma saúde de causar 
inveja a jovens atletas. 

Epidemia
Na reunião realizada na Câ-

mara Municipal, na quarta-feira, 
8, um funcionário da Sucen in-
formou que a prefeitura mantém 
apenas metade do efetivo neces-
sário para prevenir a dengue na 
terra de Lobato. Detalhe: Taubaté 
está na lista divulgada pelo Mi-
nistério da Saúde dos municípios 
com risco de epidemia de dengue 
em 2011. “Pudera, meu amigo 
Peixotinho mantém um criador 
de Aedes Aegypti no beiral de 
sua janela, na prefeitura”, comen-
ta rindo a senhora mais sapeca da 
terra de Lobato.
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por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Instituto de Previdência Municipal (IPMT)
no fundo do Baú

Nossa reportagem descobre algumas pistas que poderão contribuir para esclarecer
porque o prefeito Roberto Peixoto queria tanto controlar ainda mais o IPMT: tudo indica
que era para aplicar mais em fundos de risco como o do Banco PanAmericano; a forma
de retribuição do banco diante do presentão ainda permanece envolta em mistérios

No dia 20 de agosto de 
2010 o IPMT – Institu-
to de Previdência do 
Municipal de Taubaté 

– aplicou R$ 2 milhões no PanA-
mericano Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários S. A. Aque-
le do empresário Silvio Santo que 
mexeu com os nervos do mercado 
financeiro no Brasil. A aplicação 
foi realizada por Eliana Aquino, 
funcionária da PMT, emprestada 
ao Instituto desde abril de 2009. 
Sua tarefa inicial era ajudar na par-
te contábil do IPMT.

Eliana Aquino participou de 
um curso de 12 a 15 de agosto de 
2010, no Club Med, em Itaparica, 
BA dado pela Schroder Investment 
Management Brasil e Privatiza In-
vestimentos. Na segunda feira, 16 
de agosto, Eliana e Heloísa Preda 
Elias, advogada diretora do IPMT, 
teriam ido a São Paulo, capital, 
participar de um jantar patrocina-
do pelo Banco PanAmericano. O 
IPMT nega ter ocorrido a viagem 
e o jantar. Na sexta-feira, 20, o ban-
co de Silvio Santos já registrava a 
aplicação de R$ 2 milhões feita no 
banco do dono do Baú da Felici-
dade. (Saiba mais sobre a crise do 
banco PanAmericano no Box)

Aplicar os fundos do IPMT 
em um banco de segunda linha 
foi uma iniciativa temerária, o que 
ficou comprovado menos de três 
meses depois de feita a aplicação. 
No dia 9 de novembro, o próprio 
banco anunciou que receberia um 
empréstimo de R$ 2,5 bilhões do 
Grupo Silvio Santos, seu acionista 
controlador, para equilibrar as con-
tas da instituição financeira. Em 
setembro, Silvio Santos já havia se 
encontrado com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em Brasília, 
para discutir uma ajuda financeira 
para o banco, que dava indícios de 
dificuldades para fechar as contas. 
Esse fato foi negado por Lula.

No dia seguinte, 10 de novem-
bro, começaram a surgir as prin-
cipais hipóteses para o “golpe do 
baú” no braço financeiro do im-
pério de Silvio Santos. A principal 
suspeita do mercado seria uma 
suposta fraude nos resultados da 
empresa - feita por diretores - para 

Gestão temerária põe em risco o futuro de aposentados e pensionistas do Instituto de Previdência Municipal

melhorar os bônus que os execu-
tivos recebem no fim do ano. A 
fraude de R$ 2,5 bilhões, que qua-
se levou o banco Panamericano à 
falência, pode ter começado há três 
ou quatro anos, segundo investi-
gação do BC.

E foi nesse banco que os gesto-
res dos recursos do IPMT aplica-
ram R$ 2 milhões. Um fundo como 
esse exige, necessariamente, que se 
tenha uma gestão conservadora.

Gestão conservadora
Entende-se por gestão conser-

vadora o rigoroso e correto equilí-
brio entre a segurança e o risco. Esse 
é um desafio diário nas mesas de 
operações do mercado financeiro. 
Quem é muito conservador não ga-
nha tudo o que pode nos momen-

tos de bonança. Assim como quem 
arrisca demais pode quebrar a cara 
nos tempos de turbulência. Mode-
ração, tanto na alta quanto na baixa, 
é a melhor saída para os gestores de 
recursos que não querem perder o 
pé porque é o futuro de milhares de 
famílias que está em jogo.

O conservadorismo tem mar-
cado, por exemplo, a política de 
investimentos da Fundação Cesp 
que encerrou o balanço de 2009 
com R$ 20,8 bilhões em patrimônio 
líquido e R$ 16,3 bilhões em ativos 
de investimentos. 

A recente turbulência no mer-
cado financeiro internacional fez 
com que se unificasse a visão de 
muitos dos gestores de fundos de 
pensão. Eles passaram a analisar 
com muito mais preocupação o ce-

nário internacional. Esse fato será 
um impeditivo a mais para a que-
da dos juros e a valorização das 
ações. Por isso mesmo, os recursos 
serão concentrados em títulos do 
governo federal. Os gestores dos 
recursos do IPMT fizeram exata-
mente o contrário. Por quê?

Movimentos sorrateiros
O IPMT possui um Conselho
No dia 25 de novembro, uma 

quinta-feira, o Conselho foi ao Ban-
co Panamericano, em São Paulo, 
na avenida Paulista. Depois, foram 
conhecer o SBT e compareceram a 
um jantar. O próprio IPMT confir-
ma que participaram dessa viagem 
os conselheiros Ernani Morgado 
(presidente), Maria Dione Rosa, 
Maria Isabel do Rosário Salles, a 

diretora geral Heloísa Preda Elias 
e Eliana Aquino da Comissão de 
Investimento do Instituto.

A viagem foi realizada em 
uma van da UNITAU sem o con-
sentimento e nem sequer o conhe-
cimento do Pró-Reitor e também 
do Reitor, segundo informação da 
própria Universidade. A viatura 
com placa ADK 7861 foi dirigida 
por um funcionário da UNITAU. 
(Veja no BOX a versão dada pelo 
IPMT)

Diante de movimentos pouco 
usuais e do risco a que foi exposto 
parte do patrimônio financeiro do 
IPMT, nossa reportagem enviou 
um questionário ao Conselheiro 
Presidente Ernani Morgado.

Temos a informação de que no 
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dia 25 de novembro, quinta-feira, 
os senhores Ernani Barros Mor-
gado Filho, Heloisa Preda Elias, 
Eliana Alves de Aquino, Paulo 
Henrique Castro, Sebastião Melin 
Aburjeli, Maria Dione Rosa e Isabel 
do Rosário Silva teriam viajado na 
van placa final 7861 Taubaté SP, da 
Unitau, pilotada por Altino Silva, 
funcionário da Unitau para uma 
reunião na sede do PANAMERI-
CANO na avenida Paulista, com 
entrada pela rua Haddock Lobo. 
Depois, teria ocorrido um almoço 
e visita ao SBT.

Perguntas da Redação
Enviadas por email na quarta-

feira, 8
1) Qual o objetivo da viagem ao 

Entenda o baú
da fraude

O Banco Panamericano 
sempre teve como pilar as ope-
rações de crédito consignado e 
de financiamentos de veículos e 
de imóveis para as classes C e D. 
Ele vendia carteiras de crédito 
para outros bancos - entre eles, 
Itaú Unibanco, Bradesco, San-
tander e HSBC - mas não dava 
baixa no balanço. 

Como o banco não levan-
tava os recursos para emprés-
timos por meio dos depósitos 
feitos por correntistas, ele ven-
dia parte de suas carteiras, que 
são como um “pacote” de em-
préstimos que têm um prazo 
para ser totalmente devolvido. 

Como o banco quer o dinheiro 
no menor tempo possível, ele 
“vende” o prazo. 

Um pacote de emprésti-
mos que vale R$ 10, por exem-
plo, será devolvido em R$ 1 
por ano, ou seja, nos próximos 
10 anos. Para ter o dinheiro já, 
o banco vende tudo por R$ 5 
agora, embolsa esse dinheiro e 
quem comprou assume o risco 
de os outros R$ 5 serem pagos. 
O que ocorreu foi que parte 
dessas carteiras, mesmo já re-
passada adiante, continuava 
entre os ativos do banco, sen-
do considerada como “pronta 
para ser vendida”. Mas, na 
verdade, ela não pertencia 
mais ao banco.

Quem é a Schroders?
É uma companhia de asset 

management - gestora de recur-
sos de terceiros, de atuação glo-
bal e independente, com escritó-
rios em vários países da Europa, 
Américas e Ásia, além de um pa-
trimônio administrado de mais 
de US$ 222.2 bilhões (referente 
a Setembro de 2009). Ela oferece 
inúmeras soluções de investi-
mento aos Regimes Próprios de 
Previdência Social. É parceira 
da Privatiza Investimentos na 
distribuição de produtos para 

os RPPS desde 2006.
As atividades de gestão 

de patrimônio estão concen-
tradas na Schroder Invest-
ment Management Limited 
(SIM), subsidiária do grupo 
financeiro Schroders plc, fun-
dado há mais de dois séculos 
na Inglaterra. O controle do 
grupo é exercido pela família 
Schroder. No Brasil, a Schro-
ders afirma que administra 
cerca R$ 4 bilhões de mais de 
125 clientes, entre institucio-
nais e distribuidores.

Club Med?
2) Quem pagou a viagem?
3) Qual a relação dessa viagem 

com a aplicação de R$ 2 milhões do 
IPMT no Banco PanAmericano?

4) Qual a razão da visita ao SBT?
5) Quem pagou as refeições e de-

mais despesas dessa viagem?
6) Qual o resultado dessa via-

gem?
7) Porque o IPMT decidiu inves-

tir nesse fundo de segunda linha e com 
riscos superiores aos fundos mais con-
servadores?

8) O que teria levado o IPMT a 
romper com uma regra clássica sobre 
a gestão conservadora de fundos de 
previdência?

9) Teriam ocorrido ofertas de ou-
tros bancos tipo Banco Santos, Banco 
do Brasil?

10) O que teria sido oferecido em 
troca?

11) Consta que um banco teria ofe-
recido R$ 5 mil mensais para a opera-
dora e R$ 10 mil mensais para o diretor 
ou presidente do IPMT. É verdade? 

12) Quem da Unitau autorizou o 
uso da Van?

13) A direção da Unitau sabia de 
seu uso?

Resposta do IPMT por 
email na quinta-feira, 9

Sr. Paulo de Tarso
Em resposta ao seu e-mail escla-

recemos o que segue:

1. Participação a convite sem 
qualquer ônus para o IPMT e para 
a PMT da 1ª Conferência Anual 
Schorders e Privatiza (atuante na 
área de investimentos) voltada so-
mente aos Regimes Próprios de Pre-
vidência. Informamos que o IPMT 
não possui aplicações junto a esta 
Empresa.

2. A viagem foi custeada pela 
Empresa que patrocinou o evento.

3. Nenhuma
4. A Diretoria do Banco Paname-

ricano juntamente com a sua princi-
pal acionista (Caixa Econômica Fe-
deral) efetuou convite aos Membros 
do Conselho de Administração com o 

objetivo de esclarecer as notícias vei-
culadas pela mídia, objetivando tam-
bém a apresentação da nova diretoria 
composta de membros indicados pela 
Caixa. Após a reunião administrati-
va na Matriz, a visita foi estendida 
ao SBT.

5. Não houve despesas para os 
cofres públicos. As refeições foram 
oferecidas no próprio refeitório do S 
BT.

6. O resultado da visita foi po-
sitivo, gerando tranquilidade quanto 
ao investimento, pois os rendimentos 
não sofreram queda.

7. O investimento foi realizado 
tendo em vista a Legislação vigente 
- Resolução BACEN nº 3.790/2009, 
que permite aplicação em FDIC no 
percentual até de 15%. Também pela 

sugestão dos palestrantes do Minis-
tério da Previdência nos Congressos 
voltados aos Regimes Próprios, com 
a finalidade do cumprimento da meta 
atuarial, tendo em vista a volatilida-
de dos fundos ofertados no mercado, 
prática esta usual nos diversos Re-
gimes Próprios de Previdência, com 
resultado satisfatório.

8. Em cumprimento à legislação 
pertinente.

9. O IPMT nunca teve qualquer 
aplicação junto ao Banco Santos. 
Quanto ao Banco do Brasil, o IPMT 
já é cliente de longa data.

10. Nada.
11. Desconhecemos totalmente 

esse assunto.
12. Autorização concedida pela 

Direção Administrativa.

13. Sim. Os dados da viagem fo-
ram passados anteriormente.

Esclarecemos ainda que os Con-
selheiros que participaram da viagem 
foram:

Presidente - Ernani Morgado
Conselheira - Maria Dione Rosa
Conselheira - Maria Isabel do 

Rosário Salles
Diretora Geral - Heloísa Preda 

Elias
Membro da Comissão de Investi-

mentos com Certificação de CPA-10 
- Eliana Aquino

Os investimentos pertinentes ao 
IPMT são analisados pela Comissão 
de Investimentos nomeada por Por-
taria. Portanto, a funcionária Eliana 
Aquino não tem autonomia para de-
cisões unilaterais.

Quanto ao suposto jantar ofere-
cido no dia 16 de agosto pelo Banco 
Panamericano, informamos que não 
existiu. A informação que Vossa Se-
nhoria possui é inverídica. Informa-
mos que todos os dados pertinentes 
ao IPMT são divulgados no site da 
PMT - Portal da Transparência, 
como também os demonstrativos de 
investimentos e previdenciários “on-
line” no site da Previdência Social.

Estamos à disposição para maio-
res esclarecimentos.

Ernani Barros Morgado - IPMT

Conclusões
Não cabe à imprensa jul-

gar se foi correta a iniciativa do 
IPMT aplicar em um banco de 
segunda linha. Porém, os espe-
cialistas não recomendam que 
isso seja feito. É o caso dos in-
vestimentos da Fundação CESP 
que, apesar da legislação, tem 
evitado esse tipo de prática e, em 
troca, tem conseguido excelentes 
resultados.

Há, porém, alguns pontos 
obscuros. O IPMT afirma não ter 
ocorrido nenhum custo na via-
gem de uma funcionária ao Club 
Med, com despesas pagas por 
uma empresa que gerencia recur-
sos públicos de Taubaté. Qual o 
nome que pode ser atribuído a 
esse tipo de prática? 

Se a viagem a São Paulo 
foi autorizada pela direção da 
Unitau, como se explica que o 
Reitor e o Pró-Reitor desconhe-
cessem tal fato? A universidade 
não tem qualquer vínculo com 
o Instituto que a obrigue a for-
necer gratuitamente um meio 
de transporte para seus conse-
lheiros.

Diante dos riscos a que fica-
ram expostos os recursos que ga-
rantirão o futuro de aposentados 
e pensionistas municipais, os se-
nhores vereadores poderiam exi-
gir uma maior transparência des-
sa instituição para evitar futuras 
turbulências. Tem de ser levado 
em conta que o recente susto foi 
fruto de uma aplicação temerária 
depois de toda a crise financeira 
internacional ainda não equacio-
nada.

Finalmente, caberia ainda 
ao Legislativo apurar as razões 
que teriam levado o prefeito Ro-
berto Peixoto a tentar controlar 
ainda mais o Conselho de Ad-
ministração do IPMT, apesar de 
ter hoje assegurado seu contro-
le através do direito de nomear 
para isso funcionários de sua 
confiança.

À esquerda, cópia do depósito de R$ 2 milhões aplicados no banco
Panamericano; a aplicação foi definida depois que uma funcionária retornou

de um fim de semana no Resort Club Med, na ilha de Itaparica, Bahia,
patrocinado por uma empresa gestora do fundo do instituto;
e acima, extrato da movimentação das aplicações do IPMT
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Vitória de Pirro

por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Tal qual Pirro, rei do Épiro, cujo exército havia sofrido perdas irreparáveis após derrotar
os romanos na Batalha de Heracleia, em 280 a.C, Peixoto triunfa frente a um Legislativo frouxo

e apequenado diante do poder aquisitivo demonstrado pelo Palácio Bom Conselho,
e faz vista grossa a respeito da morte de uma criança por falta de médico no PAMO do Jaraguá

Na quarta-feira, 8, Pei-
xoto teve uma vitória 
formidável na Câmara: 
conseguiu, na aprova-

ção do orçamento de 2011, barrar 
a reforma dos PAMOS da Espla-
nada Santa Terezinha, da Estiva e 
da Vila Marli. E também do Pron-
to Atendimento da Gurilândia.  

É pouco? Tem mais: reduziu a 
verba do Conselho Municipal de 
Saúde que vem num crescendo 
de denúncias contra mal-feitos 
da Prefeitura. Alguns deles po-
dem dar cadeia para salafrários 
genocidas – sim, quem superfatu-
ra medicamentos mata dezenas, 
centenas de pessoas, por falta de 
assistência.  

Todas essas propostas de 
melhoria na saúde eram do 
Conselho, que foi enganado e 
tripudiado. Primeiro, Peixoto, 
comportando-se como autên-
tico fora-da-lei, não submeteu 
ao Conselho as propostas da 

área. Depois, negociou e não 
cumpriu que aceitaria emendas 
na Câmara. Seu preposto foi o 
engenheiro João Carlos, diretor 
de Finanças, homem habilidoso 
e escorregadio, que fez carreira 
como administrador das recei-
tas fabulosas do Santuário de 
Aparecida, e que nunca fala não 
frente a frente.

Conduziram o serviço Lui-
zinho da Farmácia e Chico Saad, 
amigo de verdade (dos negócio$ 
públicos, das facilidade$). Saad 
não surpreende, mas Luizinho 
causou profunda decepção em 
eleitores menos precavidos, reve-
lando inclinações pouco recomen-
dáveis.  E tudo isso sob o silêncio 
ensurdecedor dos demais. Digão, 
aparentando sinceridade, disse 
que desacorçoou  de enfrentar 
aquele estado de dissolução da 
Câmara. Carlos Peixoto disse que 
apenas quatro foram a favor das 
emendas da saúde, em sigilo.

Precedentes graves 
A Câmara tem aberto prece-

dentes gravíssimos. Começou 
com o deslocamento das sessões 
para horário inacessível ao tra-
balhador assalariado. Agora, 
quando há risco de censura pelo 
minguado número de cidadãos 
presentes, fecham-se em sala, 
e “votam” em segredo, em ab-
soluto desrespeito ao princípio 
constitucional, ético e moral que 
impõe que os debates sejam em 
público.

Assim aconteceu na quarta-
feira. Quando Luizinho levou à 
tribuna um rosário de afirmações 
inverídicas para atender à ordem 
do prefeito, e causou reação in-
dignada no público, a sessão foi 
suspensa e os vereadores des-
locaram o debate para uma sala 
interna.

A ACIT  também foi desres-
peitada. Luizinho estimulou os 
empresários a apresentarem pro-

postas. Assim o fizeram e foram 
acompannhar a votação e, pas-
mos, viram Luizinho dizer que 
era proposta de última hora e 
que ele barraria. Só se esqueceu 
de uma coisa: suas palavras fo-
ram gravadas.

Para coroar sua alegria, Pei-
xoto “negociou” e a Câmara lhe 
autorizou gastar R$ 30 milhões 
de reais em 2011 sem dar satisfa-
ção a quem quer que seja, menos 
na saúde.

Enquanto isso...
O jornal O Vale de quarta-

feira, 8, noticiou um suposto 
caso de negligência médica que, 
segundo a família de um bebê de 
sete meses teria sido a causa da 
morte de Bianca Pereira Galvão, 
no PAMO do bairro do Jaraguá, 
depois de afogar-se com sua ma-
madeira.  

A mãe, Elizabete Pereira 
de Campos, 32 anos, conta que 

tentou socorrer o bebê, mas não 
conseguiu. Correu para o PAMO 
que fica a cerca de 50 metros de 
sua casa, mas não havia nenhum 
médico de plantão. “Se houvesse 
um médico, acredito que essa si-
tuação poderia ter sido diferen-
te”, disse a tia da menina, Maria 
de Fátima Pereira da Silva, 18 
anos. Levada a uma unidade do 
Corpo de Bombeiros por volta 
de 16h, a criança já apresentava 
um quadro de parada cardio-
respiratória e morreu por volta 
de 17h. A causa apurada da mor-
te seria asfixia mecânica.

O padrinho de Bianca, o téc-
nico de nutrição Marcos Roberto 
Pinto, 34 anos, disse que vai bus-
car explicações da prefeitura.

Orçamento aprovado
mantém a falta
de recursos

Um médico que pede para 
não ser identificado relata que a 
verdadeira causa da falta de pro-
fissionais na rede municipal de 
Saúde são os baixos salários pra-
ticados. Ele conta que o piso ini-
cial de um médico está em torno 
de R$ 1,3 mil e se aproxima de R$ 
2 mil com os adicionais de peri-
culosidade e horas extras.

“Somos obrigados a atender 
vários PAMOs durante nossa 
jornada de trabalho por falta de 
médicos na rede. Ninguém quer 
trabalhar por um salário tão bai-
xo como esse”, relata o profissio-
nal.

Esse quadro caótico só tende-
rá a se agravar com a aprovação 
do orçamento na sessão ordinária 
de quarta-feira, 8, que congelou 
a verba destinada à Saúde e, ao 
mesmo tempo, ampliou em 57 
% a verba destinada ao Gabinete 
do prefeito. Desse modo, Peixoto 
terá a seu dispor cerca de R$ 11,1 
milhões para gastar em articula-
ção política e comunicação para 
divulgar sua “obra”.

COMUS
O Conselho Municipal de 

Saúde  de Taubaté vai apurar 
possíveis responsabilidades no 
caso. “Vamos também analisar a 
necessidade de aperfeiçoamento 
dos atendimentos de saúde”, dis-
se seu presidente, o ex-vereador 
Joffre Neto

Reprodução de O Vale - Maria de Fátima Pereira da Silva, tia de Bianca, exibe foto da sobrinha que morreu no PAMO do Jaraguá por falta de assistência médica
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

Reeleito presidente da FIESP, Paulo Skaf visita Taubaté
Rígido seguidor do manual do bom executivo, Paulo Skaf esteve em Taubaté por exatas duas

horas. Às 12 horas desembarcou de um helicóptero que o trouxe do prédio da FIESP, na avenida 
Paulista e às 14h:15m embarcou de volta; depois de ser entrevistado em programa de TV,
atrasou 15 minutos para atender nossa reportagem que o flagrou a caminho da aeronave

A terra de Lobato é a primei-
ra cidade que Skaf visita 
como presidente reeleito 
da FIESP, do CIESP e de 

todo o complexo do sistema S da in-
dústria paulista. Além da entrevista 
a um canal de TV, o ex-candidato a 
governador pelo PSB – ficou em 
quarto lugar atrás de Geraldo Al-
ckmin (PSDB), Aloísio Mercadante 
(PT) e Celso Russomano (PP) – vi-
sitou as obras que estão sendo rea-
lizadas no SESI de Taubaté, como o 
vistoso ginásio coberto que deverá 
ser inaugurado em janeiro do pró-
ximo ano. Segundo Skaf, estão pre-
vistos investimentos da ordem de 
R$ 200 milhões no Vale do Paraíba.

Encerrado o processo eleitoral 

de outubro, Skaf reassumiu a pre-
sidência da FIESP e na terça-feira, 7, 
entregou o requerimento formali-
zando o registro de sua chapa, úni-
ca por sinal, para concorrer à eleição 
da entidade. Na quarta-feira, 8, ele 
informou com exclusividade para 
CONTATO que já contava com 
o apoio de 118 dos 133 sindicatos 
que formam o colégio eleitoral da 
Federação. Ou seja, sua reeleição já 
é uma certeza no pleito que será re-
alizado em 11 de abril para o man-
dato de quatro anos - de setembro 
de 2011 a setembro de 2015. 

Dilma Rousseff,
presidente eleita

Entusiasmado com os primei-

ros pronunciamentos da presidente 
eleita, Skaf não perdeu a oportuni-
dade para dar as primeira estocadas, 
apesar do seu eterno otimismo. Para 
ele, os principais obstáculos enfren-
tados pela indústria são os mesmos 
que atormentam todos os segmen-
tos produtivos de nosso país: uma 
política econômica permeada pelos 
mais altos juros do mundo, câmbio 
irreal, impostos exagerados, ausên-
cia de políticas mais ousadas visan-
do o desenvolvimento, burocracia 
excludente, legislação trabalhista 
onerosa e inflexível, penosos garga-
los de infra-estrutura, tudo isto se 
somando para desestimular e tor-
nar mais cara a produção e menos 
competitiva nossa economia. 

Apesar dessa visão crítica, acre-
dita que a presidente Dilma Rous-
seff manterá o crescimento do país.

CPMF
Declarou-se visceralmente con-

tra sua recriação. Ao mesmo tempo, 
negou que tenha enviado um alerta 
à presidente eleita, Dilma Rousseff 
(PT), sobre a recriação da CPMF. 
Durante Convenção da Indústria 
Paulista, há cerca de um mês, Skaf 
ameaçou “transformar o sonho de 
alguns em pesadelo”. Entenda-se 
por alguns, os governadores e par-
lamentares que saíram em defesa 
do retorno do chamado “imposto 
do cheque”.

Aproveitou para reafirmar que 
ainda não viu qualquer manifesta-
ção de Dilma favorável ao retorno 
do tributo e sim declarações de 
governadores e parlamentares fa-
voráveis a essa contribuição. “Não 
acredito que ela apoiará a CPMF, 
nem a CSS, nem qualquer tipo de 
imposto. Isso seria uma contradi-
ção com o que ela pregou durante a 
campanha”, afirmou. E continuou: 
A presidente não merece críticas, 
merece agora é apoio para promo-
ver a reforma tributária e assim o 
faremos”.

E foi além quando garantiu 
que, se a ideia de recriar a CPMF 
prosperar no Congresso, a Fiesp 
voltará a mobilizar a sociedade 
contra o projeto, como fez quan-
do os parlamentares derrubaram 
o imposto. Tem certeza que nin-Antônio Jorge, diretor do SESI de Taubaté acompanhou Paulo Skaff, que fez questão

de levar a última edição de CONTATO para ler no voo até a sede da FIESP

guém assumirá o ônus de apoiar 
uma medida impopular porque 
“Nenhum político gosta de ter 
um pesadelo logo no início de seu 
mandato”, concluiu.

Alckmin
Perguntado como se sentia 

depois de ter sido derrotado pelo 
tucano Geraldo Alckmin, Skaf não 
poupou elogios: “É meu irmão. 
Terminada as eleições, nós retira-
mos a camisa da campanha e ves-
timos a camisa que nos une por São 
Paulo e pelo Brasil”. Seria uma he-
gemonia pindense no Vale? (risos) 
“Tenho certeza que o Geraldo vai 
cumprir todas as suas promessas, 
como a duplicação da rodovia dos 
Tamoios e ampliação da rodovia 
Osvaldo Cruz. Os R$ 200 milhões 
que o sistema FIESP está investin-
do no Vale é a maior prova de que 
caminhamos juntos na mesma dire-
ção”, concluiu.

Carreira política
Como será o futuro político de 

Paulo Skaf? Algo à vista? “Tudo 
à vista. Mas no seu tempo certo”, 
respondeu antes de embarcar no 
helicóptero que em 30 minutos 
o deixaria na sede da FIESP para 
mais um compromisso. Um recado 
que todo bom entendedor é capaz 
de entender. Traduzindo: o pre-
sidente da FIESP pelos próximos 
quatro anos estará em campanha 
para retornar muito mais conheci-
do nas eleições de 2014.

Novo ginásio do SESI Taubaté que será ianugurado em janeiro,
em fase de acabamento
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Encontros
da Redação

Programação Social
Taubaté Country ClubCurtindo o Club

09/12-Música ao vivo- Paulo Henrique às 20h30-Grill/Restaurante
10/12- Música ao vivo- Luciana Piassarolo e Banda às 21h- Grill/Restaurante

11/12- Música ao vivo- Toninho Mattos e Marcelo Théo
às 13h-Grill/Restaurante

11/12- Feitos para Dançar-Quarteto New Company às 21h-Salão Nobre
12/12-Música ao vivo- Toninho e Convidado às 13h- Grill/Restaurante

No sábado, 4, uma mis-
tura de ritmos deu o 
tom à comemoração 
dos 50 anos de Fer-

nando Salles. A churrasqueira 
do TCC ficou pequena para tan-
tos amigos que foram cumpri-
mentá-lo e de quebra curtir os 
melhores músicos de Taubaté 
dando uma canjinha.  Entre os 
que se apresentaram estavam 

Que venham mais 50!
os Ilhonas, Teteco dos Anjos e 
Toninho Mattos, Medeiros no 
piano, além da lenda Beto Bizu 
e Izilda. Fernando, pandeirista 
de primeira, não se conteve e 
fez um samba junto com seu fi-
lho Lucas e seu sobrinho Rafael. 
A festança só terminou à noite 
quando os convidados foram 
embora com um gostinho de 
quero mais. 

Fernando com Luscila, a musa que o transporta para Pasárgada

Espetáculo de Dança TCC 

(03 e 04 de Dezembro)

no Ginásio Gino Consorte

Medeiros com a filha no colo, Fernando, Beto Bizu e Izilda

O aniversariante com o amigo Nilton Romeu Maria Silvia e maridão Neves, tio do aniversariante
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Na sexta-feira, 3, os 
confrades da Univi-
nho reuniram-se para 
o jantar de confrater-

nização por ocasião das festas 
natalinas. No entanto, a festa 

deste ano trouxe uma novida-
de: a renovação da diretoria. 
Edson Carmona, que pilotou a 
confraria nos últimos dois anos 
passou o bastão para o empre-
sário Américo.

Univinho, confraternização e renovação 

Acompanhada por Jacaré, Maria Cláudia soltou
a voz e mais uma vez encantou a todos

Presidente Edson Carmona entre Antônio Augusto, 
ideólogo da confraria e Américo Brites,

o novo presidente

Eduardo, Antônio Jorge e Fernando Takao

Hodges Danelli, Fábio Duarte e José Arimathéa

Dirceu Migotto, Américo Brites, Antônio Augusto e  Lourival Abraão

Em pé: José Coli, Américo e Antônio Augusto.
Sentados: Lourival, Carlos Galvão e sua musa Marlene

André fez questão de servir sua musa Valquíria Cris, Rosângela e Prata

Janice, Sueli e Miriam

Carlos Santis, Iânes, José Antônio, Neide e Prata
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Com olhos de lince e  idade nova, Pau-
linho Almeida, ainda mais doce e ácido, 
reacende a máxima de Quintana:  “Des-
confia dos que não fumam: esses não tem 
vida interior, não tem sentimentos. O cigar-
ro é uma maneira disfarçada de suspirar”. 

As comemorações de aniver-
sário de José Bernardo Ortiz 
começaram no Bazar do Quin-
tal, em Guaratinguetá, no dia 
5, e se estenderam até a festa 
surpresa em terras de Lobato, 
pilotada pelo anfitrião e amigo 
Sílvio Bonafé.

Para quem tem saudade, ele 
está de volta à ativa: o agitado 
Humbertinho Tieri, aliando 
vinil à melhor pizza, tem fei-
to em domicílio a alegria de 
amigos e festeiros da terrinha.

Depois de fecharem participação no Open 
de natação em Guaratinguetá com meda-
lhas de ouro, as bonitas Tatiana Lemos e 
Fabíola Molina aterrissam no Restauran-
te Luciana Slow Food e aproveitam para 
umas boas compras no Bazar Natal no 
Quintal (fotografia de Ya San Levy).

Ya San Levy (fotografia Projeto 
Jovens Talentos) comemorou an-
tecipadamente seu aniversário 
(dia 10) em Guaratinguetá, duran-
te o Bazar no Quintal  organizado 
pelo amigo José Luiz de Souza, 
que ganhou abraço da arteira.

O Bazar no Quintal no Restaurante 
Luciana Slow Food, além de belos 
dias quentes, muita arte e muita 
gente bacana nos dias 4 e 5, conse-
guiu outra bela proeza: arrancar as 
mais sonoras e gostosas gargalha-
das da chef Luciana Valadão.

Com toda energia voltada 
hoje à proteção dos animais, 
Eleninha Guisard apertou a 
agenda e levou sua arte ao 
Bazar no Quintal no dia 4, en-
grossando o caldo das artei-
ras de Taubaté e colorindo a 
casa de Luciana Valadão com 
suas caixas decoradas, orató-
rios e outras criações.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles 

Vida Escondida

sxc.hu

A nova privacidade...

Antes, num passado que nem 
é tão distante, era possível 
se falar sobre solidão, inti-
midade, vida privada, com 

características diversas de hoje.  Tudo 
mudou muito. Rapidamente. Demais. 
Confesso que sempre tive dificuldade 
para achar a vida monótona, tedio-
sa. Jamais. Até costumo brincar com 
amigos que vejo virtudes no fato de se 
acreditar na reencarnação, pois uma 
vida só não basta para a realização de 
tantos projetos que acumulo ao longo 
de tempos. Devo reconhecer que até 
alguns anos era possível uma reclusão 
mais fácil e eficiente. Se alguém qui-
sesse se isolar do mundo, estabelecer 
alguma disjunção da sociedade, basta-
va ir para algum lugar e se sentir uma 
ilha. Não que atualmente não se possa, 
mas sempre podemos ser alcançados. 
Claro que dá para assumir atos de mi-
santropia, mas o que impressiona é 
que podemos ser achados, flagrados, 
descobertos, denunciados. 

Li, dia desses, que nos Estados 
Unidos suspeitaram de vínculos de 
um bandido com importante bando 
de traficantes de cocaína para o Mé-
xico. Para localizar os quadrilheiros, 
deram uma quantidade de dinheiro e 
um chip ao prisioneiro que, livre, pos-
sibilitou o rastreamento dos passos do 
faltoso. Logicamente, a “inteligência” 
diretora desse plano merece aplauso, 
mas o outro lado da questão é o preço 
pela “eterna vigilância” e da eficiência 
do sistema.

A primeira vez que li o fabuloso 
livro “1984” de George Orwell fiquei 
chocado, achando que aquilo era fic-

ção e que jamais teríamos o Big Brother 
nos vigiando com aquele olho terrí-
vel. Devo registrar que desde menino 
muito me impressionava a definição 
de Deus – onipresente, onisciente, 
onipotente. Sim, era realmente um 
ser superior, poderosíssimo e capaz 
de ver tudo, até debaixo das cobertas, 
em salas trancadas, no escurinho do 
cinema... 

Cresci e vejo a progressiva transfe-
rência da divindade para órgãos po-
licialescos, para grupos de detetives e 
mesmo para pais que se vêem na obri-
gação do zelo no acompanhamento 
educacional dos filhos. E não é curio-
so que aprendemos a olhar placas que 
dizem quase que carinhosamente “sor-
ria, você está sendo filmado”. Nem do ge-
rundismo reclamamos. Talvez eu seja 
mesmo meio antigo, mas não gosto 
de me sentir controlado. A bem da 
verdade, me incomoda enormemente 
suspeitar que alguém me vigia. 

Falava dessas coisas, dia desses, 
com um amigo, pai de jovens nos qua-
se vinte anos e ele me revelava os se-
gredos do controle: GPS no carro do 
filho, monitoramento da internet, par-
ticipação em rede de blog com país dos 
amigos... Fiquei pasmo, pois tudo era 
dito em nome da segurança. Eu mais 
ouvi do que falei e justifico minha per-
plexidade posto que não me imagino 
sem confiar nos outros. O que até pou-
co tempo achava que era virtude mi-
nha crença desmedida no semelhante. 
Agora, noto que acreditar acaba por se 
converter em defeito. Estou ameaçado 
de ser chamado de bobo ou mesmo 
de cretino por crer que “até prova em 

contrário, todos são inocentes”. 
Quantos me conhecem sabem que 

não me poderia faltar um fundamento 
filosófico para filtrar os desmandos do 
mundo moderno. Remeto-me então 
aos iluministas e qual um Rousseau 
bêbado retomo o debate sobre a “bon-
dade natural dos seres humanos”. 
Será que não posso mais repetir que 
“o homem é bom, a sociedade é que 
o perverte”? Atualizando a questão, 
devo perscrutar se a maldade do ho-
mem é tamanha que ele naturalmente 
tenha subvertido a bondade natural e 
já nascesse ruim.
Resolvi fazer uma investigação sobre 
mim mesmo e fui até o Google. Sabe 
que fiquei surpreso?! Imaginem que 
no “Google imagens” tinha fotos mi-
nhas que jamais suspeitei. E o que di-
zer de tudo que se falou sobre minha 
atividade acadêmica. Está quase tudo 
lá. Coisas que disseram a favor ou 
contra, comentários gerais, tudo está 
ao alcance de todos. Mas preside algo 
de realmente terrível neste contexto 
todo, pois sequer alguém pode mais 
se sentir solitário. A grande contradi-
ção disto tudo é que ao se trancar em 
casa, nos quartos, escritórios, as pes-
soas ficam fisicamente sozinhas, mas 
ao se conectar com o mundo via má-
quina recobram um potencial de inti-
midade dramática onde o que se ex-
põe não é o que se mostraria na vida à 
moda antiga. 

Não sei o que vai resultar dos con-
tatos humanos no futuro, mas, por 
agora, garanto  que não vou abdicar do 
direito de pensar nas velhas formas de 
privacidade... Não vou mesmo.

1984 é coisa do passado; não o livro, mas o mundo descrito como ficção 
por George Orwel em 1948, segundo Mestre JC Sebe, chocado

com a tecnologia empregada por alguns pais para monitorar seus filhos
e com a descoberta de imagens e informações sobre si no Google

Ah! Vida minha, 
Certeza dos 

Meus sonhos de 
Menina,

 Onde estás 
Que não te sinto? 
Será que voaste 
Com o vento, te 

Perdeste no 
Tempo, pois 
Assim sem ti 

Morrendo vou, 
Já calei meu 
Canto, e de 

Saudade choro 
Na contramão. 

Rasguei a carne, 
E ainda 

Não sei onde foi 
Que escondeste 
Meu coração! 
Grito por ti 

Sem cansaço, e 
Tu escondida 
Não vês que 

Sou só 
Desalento? 
Quem dera 

Não ver, não 
Sofrer o que 

Não dá prá negar 
Quem dera 

Num milagre 
Tornar a ser 

O sonho perdido 
Que me deu 
A estrada, 

Que acendeu 
Estrelas nas 

Noites frias e, 

Aqueceu as 
Manhãs paridas 
Em madrugadas 

Bem vividas! 
Confusa deixei 

A máscara falida, 
Mesmo se a 

Tivesse agora 
Seria ela a 

Face perfeita para 
Quem não mais 

Com ela se 
Ajeita, nem 
Mais se acha 
Em meio a 

Tudo que rodeia? 
Oh! Vida minha, 
Foste sem deixar 
Endereço depois 

De me virar 
Pelo avesso.

Assim, 
Como ser agora 

Tudo o que 
Não soube, 

Como esperar 
O que nunca 

Tive? 
Ó chama divina 

Ó luz, descortina 
O dia e traz-me 

Coragem a calçar 
Outra vez meu 

Destino, 
Dá-me descobrir

O desejo, ver 
Sentido e razão 
Ao buscar ainda 
Uma vez, vida

Dentro em mim!
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Mudanças à vista?

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

O primeiro sinal, o mais 
importante na minha 
opinião, foi a nome-
ação do deputado 

federal do PT, José Eduardo 
Martins Cardozo, para coman-
dar o Ministério da Justiça, de-
pois de ter sido vetado pelo seu 
partido, por ordens expressas 
de Lula, evidente, por ter sido 
um dos três membros de uma 
comissão interna da sigla que 
investigou o então presidente 
de honra do PT, hoje presidente 
da República, Luis Inácio Lula 
da Silva. Além de Cardozo, o 
jurista Hélio Bicudo e o econo-
mista Paul Singer formavam a 
Comissão Interna.

	 A investigação absolveu 
Lula por conveniência, na mi-
nha opinião, mas condenou 
a prática do primeiro compa-
dre, o advogado e empresá-
rio Roberto Teixeira, que se 
apresentava como homem de 
confiança do líder petista para 
obter contratos de “prestação 
de serviço” sem licitação junto 
a prefeituras comandadas por 
petistas. Um episódio bastante 
conhecido e amplamente di-
vulgado por todos os meios de 
comunicação, após uma entre-
vista minha no Jornal da Tarde 
em junho de 1997, revelando 
quatro anos depois e com pro-
vas em abundância as falcatru-
as perpetradas em 1993 contra 
a prefeitura de São José dos 
Campos da qual eu era Secretá-
rio de Finanças.

Cardozo já tinha anteceden-
tes. Em 1989, Cardozo, com a 
ajuda de Pedro Dallari e Edu-
ardo Carnellós, todos homens 
de confiança da então prefeita 
paulistana Luiza Erundina, 
gravaram uma conversa com o 
advogado Walter Primo, inter-
locutor da Lubeca, uma empre-
sa do mercado imobiliário, so-
bre a “doação” de US$ 200 mil 
para a campanha de Lula para 
presidente. Primo revelou que 
o cheque havia sido entregue 
ao advogado, vice-prefeito e 
secretário municipal Luiz Edu-
ardo Greenhalgh. Assim que 
acabou de ouvir a gravação, 
Erundina demitiu Greenhalgh 
de sua secretaria e caiu em des-
graça com Lula, que nunca os 
perdoou.

	 Habilidoso, Cardozo apro-
ximou-se de Tarso Genro que o 
conduziu à secretaria geral do 
PT e bancou seu nome para o 
Ministério da  Justiça do futu-
ro governo de Dilma. Em abril, 
Genro não conseguiu nomeá-lo 
em seu lugar, quando se afas-
tou do governo federal para 
disputar e vencer o governo 
do Rio Grande do Sul. Por isso 
mesmo, a nomeação de Cardo-
zo reforça a hipótese de que a 
criatura não será tão submissa 
ao seu criador como muitos es-
peravam.

	 Esse episódio não significa 
que não haverá influência do 
presidente Lula na composição 
da equipe de governo de sua 

sucessora. Além de já se mos-
trar visível, sua participação é 
natural e inevitável, conside-
rando-se que a candidatura Dil-
ma Rousseff foi criação exclusi-
va do presidente Lula, graças à 
bem-sucedida transferência do 
enorme prestígio popular do 
chefe para sua ungida.

O convite feito à jornalista 
Helena Chagas para assumir 
a Secretaria de Comunicação, 
comandada pelo jornalista 
Franklin Martins desde 2007, 
é outra boa notícia. A filha de 
Carlos Chagas mostra-se dis-

posta a dar um rumo diferente 
à política até agora posta em 
prática por Lula, que fez da 
Secom uma eficiente rede de 
divulgação das ações do gover-
no, além de ideologizar a ques-
tão do novo marco regulatório 
da radiodifusão, contrabande-
ando para esse debate a ideia 
mal dissimulada do controle 
de conteúdos, inclusive da mí-
dia impressa. 

Dilma Rousseff, ainda du-
rante a campanha eleitoral, 
mas com mais ênfase depois de 
eleita, evitou sempre esse cam-

po minado. 
No campo da economia, até 

o ministro Guido Mantega se 
entusiasmou, recuando em se-
guida, e chegou a afirmar que 
haveria corte nas despesas pre-
vistas para 2011 para garantir 
o superávit primário. Chegou 
a afirmar que até as obras do 
PAC sofreriam cortes. Lula 
imediatamente entrou em cam-
po para botar ordem na casa 
onde ele é o patrão.

A política externa, depois 
da pirotecnia comandada pelo 
ministro Celso Amorim com o 
apoio de Marco Aurélio “Top 
Top” Garcia, assessor especial, 
parece estar a caminho do lei-
to natural dos profissionais do 
Itamarati, sob a batuta do futu-
ro ministro Antônio de Aguiar 
Patriota, atual secretário-geral 
do Itamaraty. A mudança que 
tem o dedo e a vontade da pre-
sidente Dilma já mostrou os 
primeiros resultados: reconhe-
cimento do estado Palestino 
com as fronteiras de antes da 
Guerra dos Seis Dias, em 1967; 
entrevista da presidente eleita 
reconhecendo que foi um erro 
a política em relação ao presi-
dente do Irã e a crítica explícita 
à condenação por apedreja-
mento de mulheres no mundo 
islâmico.

Papai Noel pode não exis-
tir, mas eu me sinto gratificado, 
por enquanto, apesar de não 
ter votado na candidata petis-
ta. Saravá!!

Não acredito em Papai Noel, mas juro que vi com bons olhos os primeiros sinais de mudança
na presidente eleita Dilma Rousseff porque conheço, ou pelo menos conheci, alguns dos personagens 

envolvidos em recentes episódios em áreas bastante sensíveis do governo Lula
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Gerson e o Wanderley da sauna gay

por Pedro Venceslau
Ventilador

Parece, mas não é
Depois de muito mistério, 

revelou-se que Gerson, o pi-
loto, não é pedófilo, não curte 
transar com animais no bar-
ranco e tampouco tem tara por 
assistir à TV Senado. Em cena 
exibida na semana passada (se 
não me engano), o rapaz jurou 
de pé junto que não era gay, 
embora curtisse ver homens 
transando em lugares sujos. 
A “revelação” me fez lembrar 
uma famosa entrevista do Pau-
lo Coelho, o escritor, onde ele 
revelou que experimentou sexo 
com homens umas quatro ve-
zes, até descobrir que não era 
gay. Faz sentido. O fato é que 
muita gente ficou revoltada 
com a “revelação”. 

Vocês, noveleiros e nove-
leiras, lembram o e-s-c-â-n-d-
a-l-o que a detestável Carolina 
Dieckman fez ao descobrir a 
tara do marido? Que a moça 
ficasse desapontada, tudo bem. 
Seria compreensível. Qualquer 
mulher que descobrisse que o 
marido curte ver dois machos 
fazendo sexo em um banheiro 
fétido (mesmo sem ser homos-
sexual) ficaria tristinha. Daí a 
chamar o noivo de “monstro 
abominável” e tratá-lo como 
um bandido, são outros qui-
nhentos. 

Vale lembrar, ainda, que o 
irmão canalha fez chantagem 
com ele. E que a origem de 
tudo, conforme mostrado em 
capítulos anteriores, foi um 
abuso sofrido na adolescência 
por uma... empregada. 

Deixa eu ver se entendi. O 
cara ficou tarado em ver ho-

mens transando entre dejetos 
por culpa de uma empregada 
tarada que o estuprou? Gen-
te, isso faz algum sentido? Em 
suma, essa história me lembra 
o personagem “Wanderley da 
sauna gay” do finado Casseta 
& Planeta.    

Sem chef, com pelos  
Alguém aí já reparou que 

na cantina onde Clara trabalha 
não existe cozinha ou cozinhei-
ro? Alguém concorda comigo 
que o filho de Totó, aquele rui-
vo que é peludo igual a ele, é 

o cara mais mala da teledrama-
turgia nativa? 

A gangorra de Clara
As constantes mudanças 

comportamentais de Clara es-
tão me deixando tonto. A moça 
é uma montanha-russa: vira 
boazinha, vira vilã, vira boazi-
nha, vira vilã... Bom, o fato é 
que a nova fase coisa ruim da 
piranha será pior que a primei-
ra. A próxima malvadeza da 
rapariga será matar, sem dó 
nem piedade, o cantor Diogo, 
seu cúmplice. O crime vai rolar 

no momento em que o otário 
tentar apagar de vez o trouxa 
do Totó. Como o sujeito é um 
pouca-prática ruim de servi-
ço, ele vai falhar. Clara, que já 
tinha uma ficha corrida para 
mais de metro, será indiciada 
por homicídio. E adivinha o 
que vai acontecer? O cretino 
do Totó sairá em defesa dela, 
como sempre. 

Pegador ponta firme
Vira, vira, virou. Vai rolar 

uma mudança de lado no triân-
gulo amoroso cômico de “Pas-

sione”: agora é Agostina quem 
vira amante e Jéssica a esposa 
oficial de Berillo, o garanhão. 

Curtas
- Bete Gouveia, a empresá-

ria sem noção, finalmente vai 
tomar uma atitude: ela denun-
ciará Fred, que será perseguido 
pela polícia. 

- Danilo, o nóia da cracolân-
dia, fica sabendo que Stela as-
sumiu o assassinato de Saulo

- Diana tem uma filha, mas 
fica com a vida por um fio. Que 
morra!!!

Piloto tarado jurou que as aparências enganam.
Mas quem enganou todo mundo foi o autor da novela

divulgação
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E.C. Taubaté
A semana foi agitada na 

sede social do Esporte Clube 
Taubaté. A diretoria do Burro 
da Central apresentou na se-
gunda-feira, 6, o elenco de ju-
niores que vai disputar a Copa 
São Paulo de Futebol Júnior e 
também o time profissional 
que se prepara para a estreia 
na série A-3 do Campeonato 
Paulista de 2011. 

Outra novidade foi o lan-
çamento do novo uniforme do 
burrão. Além das tradicionais 
cores azul e branco, os torce-
dores também serão homena-
geados dentro de campo. Fotos 
em tamanho 3x4 foram estam-
padas nas camisetas que serão 
utilizadas na primeira partida 
dos juniores marcada para o 
dia cinco de janeiro, às 14 horas 
contra o Nacional - AM. 

Durante o evento, o presi-
dente do alvi azul, Ary Kara, 
informou também que já come-
çaram as reformas no estádio 
Joaquim de Moares Filho. Se-
gundo ele, o refeitório e o alo-

jamento estão ganhando um novo 
acabamento. Os holofotes também 
serão trocados e o gramado será 
transformado em um “tapete” para 
cultivar novos talentos na terra de 
Lobato. 

Campeonato Paulista A-3
A Federação Paulista de Futebol 

alterou algumas datas do Campe-
onato Paulista de 2011. A partida 
de estreia do Burro da Central está 
mantida para o dia 30 de janeiro 
contra o Itapirense fora de casa. Já 
o segundo jogo, que seria no dia 
dois de fevereiro contra o Paulínia, 
foi adiado para o próximo dia seis. 
A notícia boa para os taubateanos é 
que será no domingo às dez horas 
da manhã no estádio do Joaquin-
zão.

Burro da Central:
elenco “fechado”

Goleiros: Gisiel, Bruno Dantas e 
Bruno Venturini; Laterais: Augus-
to, Danilo e Marquinhos, Zaguei-
ros: Eduardo Dutty, Léo e Emerson; 
Volantes: Anderson Tico, Cenedesi, 
Nenê, Elton e Hilton Mineiro; Ata-

cantes:  Gilsinho, Rudmar, Ander-
son, Leandro Porto, Bruno Daniel e 
Jhonatan.

Academia Desportiva Man-
thiqueira

Depois da extinção da Esportiva 
Guaratinguetá e com a mudança 
do Guará Futebol para a cidade de 
Americana, surge na terra de Frei 
Galvão uma nova esperança para 
os torcedores:  a Academia Des-
portiva Manthiqueira de Futebol. 
No ano que vem, o time estreia na 
2° Divisão do Campeonato Paulista 
de Futebol.

	 Apesar de se tratar de um clube 
empresa, o proprietário do time ga-
rante que a equipe nunca vai sair da 
cidade, prova disso é uma cláusula 
no contrato registrado em cartório.

Enfim, no ano que vem a garça 
será transformada em um cavalo 
com as cores verde, preta e laran-
ja. Símbolo do A. D. Manthiqueira, 
que promete cavalgar rumo à pri-
meira divisão do Paulistão e trazer 
de volta a alegria para os torcedo-
res da terra do primeiro santo bra-
sileiro.

Nesta penúltima edi-
ção do Jornal Con-
tato de 2010, desta-
camos três dentre as 

maiores descobertas científicas 
que aconteceram nos últimos 
meses:

Lua de prata 
Não é à toa que, nas fotos de 

perto, a Lua parece uma grande 
praia. A 9 de outubro de 2009, 
a NASA lançou contra a super-
fície da cratera Cabeus, a cerca 
de 100 kms do polo sul, na face 
escura da Lua, o foguete Cen-
tauro, pesando 2,3 toneladas. O 
impacto, registrado pelos saté-
lites LCROSS e LRO (siglas em 
inglês para “Satélite de Detec-
ção e Observação de Crateras 
Lunares” e “Orbitador de Re-
conhecimento Lunar”), foi tão 
grande que levantou do fundo 
da cratera uma enorme nuvem 
de partículas. Desde então, as 
partículas vêm sendo analisa-

das cuidadosamente e, quase 
um ano depois, os resultados 
obtidos indicam que a Lua é ati-
va do ponto de vista químico, 
tem um ciclo de água e pode in-
clusive apresentar quantidades 
significativas de metais mais 
preciosos, como a prata. 

As novidades apareceram 
em outubro em seis artigos pu-
blicados na “Science”. As ex-
plosões revelaram a presença 
de água na forma de gelo. Só em 
Cabeus pode haver quase 4 bi-
lhões de litros, o suficiente para 
encher 1.500 piscinas olímpi-
cas. Os satélites captaram ain-
da vestígios de sódio, mercúrio 
e “possivelmente prata”, lê-se 
num comunicado da agência es-
pacial estadunidense. A NASA 
também admite a possibilidade 
de astronautas poderem usar a 
água preservada em bolsas no 
solo nas missões de exploração. 
Adiantam ainda que as presen-
ças abundantes de hidrogênio, 

amoníaco e metano podem vir 
a ser utilizadas para produzir 
combustível. 

Os Ares de Saturno 
Oxigênio e dióxido de car-

bono foram encontrados no sa-
télite Réia, o maior de Saturno, 
pela sonda Cassini, que orbita 
aquele planeta. A camada at-
mosférica é, no entanto, mui-
to fina, muito menor do que a 
da Terra. O oxigênio pode ser 
resultado de um processo na-
tural de eletrólise sobre o gelo 
de Réia, causado pelo campo 
magnético de Saturno. A pre-
sença de dióxido de carbono 
ainda não tem uma explicação 
plausível. Já se sabia que, em 
contraste, o maior satélite de 
Saturno, Titan, tem uma at-
mosfera densa, à base de nitro-
gênio e metano. Todavia, esta é 
a primeira vez que uma sonda 
captura diretamente moléculas 
de oxigênio de uma atmosfera 

fora da Terra. A descoberta foi 
divulgada em fins de novem-
bro no website da NASA e re-
sulta da colaboração desta com 
a Agência Espacial Européia e a 
Agência Espacial da Itália. Está 
previsto que a sonda Cassini 
consiga aproximar-se de ou-
tro satélite natural de Saturno, 
Dione, em Dezembro de 2011. 
Saturno tem, ao que se sabe, 62 
satélites naturais, a maioria de-
les muito pequenos.

Anti-Matéria produzida 
em laboratório 

Na física de partículas e na 
química quântica, a antimatéria 
é a extensão do conceito de an-
ti-partícula: por exemplo, um 
antielétron (um elétron com 
carga positiva) e um antipróton 
(um próton com carga negati-
va) poderiam formar um áto-
mo de anti-hidrogênio. Outro-
ra, esse fenômeno não passava 
de teoria e nada mais. Porém, 

este ano, físicos do laboratório 
Cern conseguiram capturar 38 
átomos de anti-hidrogênio es-
táveis. A produção de antipar-
tículas em laboratório já virou 
algo comum, mas reuni-las em 
átomos estáveis era antes bem 
mais complicado. Os primei-
ros átomos de anti-hidrogênio, 
por exemplo, obtidos em 2002, 
eram logo destruídos ao entra-
rem em contato com a maté-
ria. Um dos grandes mistérios 
da física é saber o porquê da 
maior parte do Universo ser 
feita de matéria em vez de anti-
matéria. As leis da física não 
fazem distinção entre as duas, 
e quantidades iguais de ambas 
podem ter sido criadas quando 
o Universo surgiu.

No próximo artigo traremos 
mais descobertas deste fim de 
2010, principalmente sobre estre-
las...
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Luiz Meira, um músico em progresso

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Humor

Depois de tocar com alguns grandes nomes da 
música, o catarinense Luiz Meira, além de 
bamba na guitarra e no violão, demonstra ser 
também bom cantor e bom letrista. Em seu 

segundo CD, Te Chamo Felicidade (independente), há 
cinco letras dele. Em onze faixas, nas quais ele se re-
veza no violão e na guitarra, Meira confirma ter bom 
balanço, avivado por divisões rítmicas dignas de um 
sambista de respeito, e uma voz afinada que trata com 
carinho os versos que interpreta. 

Logo de cara, dois sambas sacudidos chamam a 
atenção do ouvinte pelo suingue contagiante. Neles, a 
voz de Meira é agradável surpresa, enquanto sua gui-
tarra e seu violão demonstram, com grande pegada, a 
energia do instrumentista. Tanto o primeiro, “Vestido 
Novo” (Jean Mafra e Luiz Meira), quanto o segundo, 
“Libera o Bicho” (Jean Garfunkel e Paulo Garfunkel), 
trazem a ótima base instrumental que pontificará ao 
longo do disco: Marco Brito (piano e teclados), Nema 
Antunes (baixo elétrico), Erivelton Silva (bateria) e Pi-
rulito (percussão). 

Então vem nova letra de Meira, “Quando Vens” 
(com Jean Mafra). Samba mais lento dos que os que o 
antecederam, o arranjo abre suave, tendo violão a dia-
logar com piano, bateria e baixo, todos fazendo cama 
para a voz de Meira, plena de originalidade, deitar e 
rolar. O intermezzo é do violão. Logo todos se reencon-
tram.

O ritmo ligeiro volta quando Meira se junta a Zeca 
Baleiro para cantar “Desasado” (Jean Garfunkel e Luiz 
Meira), samba bem-humorado que propicia suingue 

malandro à dupla de bons cantores.
Chega a primeira das duas faixas instrumentais: 

“Começar de Novo” (Ivan Lins e Vitor Martins). De-
licadamente, o violão dedilha os compassos da intro-
dução. Cabe a ele tocar a melodia, tendo piano, bateria 
e o baixo acústico de Jorge Helder (que toca ainda em 
outras duas faixas) a ampará-lo. O teclado faz cortina 
para um vigoroso improviso de Meira... Ouçam esta, 
Ivan e Vitor, vocês vão adorar.

 “Pra Ficar no Ponto” (Dudu Falcão e Danilo Caym-
mi) é um ótimo samba. Ao ouvi-lo, cheio de ginga, 
torna-se inevitável lembrar de Geraldo Pereira. Estou 
quase certo de que João Gilberto nunca o ouviu; caso 
contrário, imagino, o teria gravado. 

O clássico “Autum Leaves” (Joseph Kosma, Jacques 
Prevent e Johnny Mercer) é outro instrumental em iné-
dita versão de samba. O violão faz uma levada ligeira, 
com apoio de leve percussão e acompanha a melodia 
até que a guitarra assume as rédeas e arrasa num inspi-
radíssimo intermezzo. O baixo apoia. Meu Deus!

A cozinha, agora também contando com a percus-
são de Alexandre DaMaria, embala os dois sambas 
finais: o esperto “Respeito É Bom” (Jean Garfunkel, 
Tatiana Cobbett e Luiz Meira) e o romântico “Você 
Chegou Pra Ficar” (Jean Mafra, Jean Garfunkel e Luiz 
Meira). 

As divisões do sambista se destacam. A genialida-
de e o bom gosto do instrumentista se superam. Tudo 
isso através de um músico que não tem barreiras mu-
sicais impedindo o progresso contínuo de sua musi-
calidade.

Censo 2010
divulgação

Muita gente como 
o Barão P-4 recla-
ma que não res-
pondeu qualquer 

questionário para o Censo 
2010. O editor de MP pode 

não ter sido consultado por 
razões que a própria razão 
desconhece. Será que os ma-
nos também são pesquisados? 
Cela por cela? Ou na sala de 
visita? Eis uma dúvida cruel 

que só mesmo o humor é 
capaz de responder. Afinal, 
como diz meu mano Pau-
linho DC Blues, “enquanto 
houver gelo há esperanças”. 
Pano rápido. 
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Vips
Ecos do coquetel de lançamento do encarte sobre o Bandeirante

Edmauro entre os José Alves pai e filho

renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...
sxc.hu

Oscilações Comportamentais Coerentes – OCC (5)

Em consideração ao 
meu mano Horton 
Sidney da Cunha, 
imaginei que não se-

ria mau se o popular time do 
Lula fosse campeão do brasi-
leirão porque, afinal de con-
tas, o clube está completando 
cem anos e isso não é pouco. 
Pensei no Zé Carlos Sebe que 
ama o carnaval e o timão. 
Pensei no monte de crianci-
nhas incautas que se deixa-
ram levar pelos arroubos de 
corinthianismo compulsivo 
dos próprios pais - para mim 
todo menino deveria ser san-
tista, time que sempre presti-
giou a classe menor de idade.

Mas, convenhamos, não 
custava nada o pessoal do 
parque São Jorge sair carre-
gando a taça - para mim, o 
campeão do Brasil esse ano é 
o Peixe que deu de presente 
ao povo brasileiro a arte de 

Ganso e Neymar.
Mas o lance aqui é outro. 

Quero falar do Muricy Rama-
lho, um dos personagens mais 
interessantes do society fute-
bolístico. Esse cidadão oscilou 
seu comportamento lógico ao 
renunciar à seleção brasileira 
por razões muito improváveis. 
Parecia que a coerência havia lhe 
fugido. Mano Menezes, que tem 
cara de sortudo, acabou levando 
um dos cargos mais cobiçados 
do mundo: Técnico da Seleção 
Brasileira de Futebol. E o Muricy 
ficou em Laranjeiras para alegria 
de Jorge Kater, meu irmão. 

O futebol carioca, como sabe-
mos, não é flor que se cheire. Em 
determinados momentos parece 
campeonato de presídio, tama-
nha a quantidade de falcatruas 
e maus elementos que grassam 
por aquelas bandas. O próprio 
Flu me parece um time manipu-
lado ferozmente pelo patrocina-

dor. 
E o Muricy lá, cumprindo 

seu destino cruel. Ser o técnico 
do time campeão do Brasil, mas 
que, devido às circunstâncias, 
pode muito bem, ano que vem, 
cair para a segunda e até para a 
terceira divisão como já aconte-
ceu antes – é preferível ser téc-
nico do Santos que está sempre 
jovem e promissor e nunca caiu 
nem cairá; e, por favor, esque-
çam aqueles anos tristes do Kle-
ber Pereira que chutou sete bolas 
na trave num só jogo. 

Mas assim são os homens. O 
cavalo passa selado, descansado 
e o sujeito vacila. Acaba monta-
do num pangaré, que pode até 
ser bonitinho, mas não leva a 
gente muito longe. 

Essas oscilações são perigo-
sas demais e não duvidem se 
logo ali na frente o interessante 
Muricy estiver dirigindo o ino-
portuno São José, aquele que 

sonha com a gloria alvi-celeste 
do Esporte Clube Taubaté que, 
pode estar na pior, mas nunca 
oscilará incoerentemente como 
a Esportiva que saiu de Guará 
e foi para Americana. Nossa Se-
nhora Aparecida que os proteja 
dos riscos dessa coerência co-
mercial oscilante. Como diria o 
cantor Falcão, “dinheiro não é 
tudo, mas é cem por cento.” E 
o castigo, como sempre, virá a 
cavalo. 

Às vezes achamos que está 
tudo certo. Vejam o caso Dunga. 
O sujeito esteve com a faca e o 
queijo na mão e preferiu as mi-
galhas do fracasso apenas para 
manter a coerência da turma. Até 
o pobre Kaká teve que se sujeitar 
a jogar quebrado só porque o 
chefe se achava um ser superior 
a todos os humanos e queria uni-
los numa missão épica. Dançou 
feio e nós tivemos que segurar o 
nó na garganta quando aquele 

timeco da Holanda acabou 
com a gente. 

Errar é da vida e todos nós 
erramos uma hora ou outra. 
Mas é sempre bom estarmos 
atentos. Certeza mesmo, só 
depois do apito final quando 
as luzes se apagam e os per-
sonagens voltam para casa. 

Por falar nisso, gostaria 
muito de saber como andam 
as coisa pros lados do meu 
amigo Diniz, o Barão P4, que, 
ao que parece, está sendo viti-
ma de sua coerência compor-
tamental oscilante. 

Para finalizar, volto a pe-
dir à sociedade taubateana 
que não deixe o Esporte Clu-
be Taubaté, o Pavão do Vale, 
morrer à míngua. A pior de 
todas as oscilações compor-
tamentais coerentes é fingir 
que não estamos vendo nos-
so patrimônio esportivo indo 
pro brejo.

Futebol é uma caixinha de surpresas

Os mais diferentes 
segmentos da so-
ciedade taubateana 
fizeram questão de 

prestigiar o lançamento de 
“Bandeirante, Símbolo ou 

Enigma”, um encarte espe-
cial na edição 485 de CON-
TATO para comemorar o 
365º aniversário de Taubaté. 
O engenheiro Edmauro Pe-
reira Santos, por exemplo, fez 

questão de registrar o respei-
to e o carinho que sente pelos 
advogados José Alves, pai e 
filho. Na outra ponta, o ca-
sal Renato Milantoni e Telma 
Dias, depois de uma prolon-

gada lua de mel pela Europa 
e uma estadia mais longa na 
Espanha, deu um toque de 
glamour na festa animada 
pelos inigualáveis Teteco dos 
Anjos e Toninho Mattos.

Renato e Telma deram um toque de glamour europeu Os Cantautores Teo e Toninho agradaram gregos e troianos


